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ENTREVISTA

André Trigueiro

“Suicídio é problema de
saúde pública no Brasil e
no mundo. Cerca de 90%
dos casos são preveníveis”
_Jornalista lança livro amanhã em Vitória em que alerta para o
perigo da falta de informação sobre o assunto. Direitos autorais da
obra foram todos revertidos para o Centro de Valorização da Vida

LUCIANA CASTRO
lcpereira@redegazeta.com.br

Tema de extrema delicadeza, o suicídio
tira cerca de 800 mil vidas por ano no
mundo, mais ainda é tratado como um
tabu por muita gente. Porém, 90% dos
casos são preveníveis por estarem re-
lacionados a psicopatologias que po-
dem ser diagnosticadas e tratadas, co-
mo é o caso da depressão. E para que o
tema possa ser encarado com mais na-
turalidade e informação, o jornalista
AndréTrigueiroescreveuo livro “Viveré
a melhor opção - A prevenção do sui-
cídio no Brasil e nomundo”.
Trigueiro é pós-graduado em Gestão

ambientaledurante16anos foiâncorae
repórter do Jornal das Dez da Globo
News. Desde de 2012 é repórter da TV
Globo. É editor-chefe do programa Ci-
dades e Soluções, da Globo News, co-
mentarista da Rádio CBN e colaborador
voluntário da Rádio Rio de Janeiro. Ele
estará no Estado amanhã para o lan-
çamento de seu livro e uma palestra
aberta ao público no Centro de Con-
venções de Vitória, às 19h30. O jorna-
lista doou 100% dos direitos autorais
para o Centro de Valorização da Vida

Por quê você decidiu escrever sobre
osuicídio?
Porque é problema de saúde pública no
Brasil e nomundo e quase ninguémsabe.
Outra informaçãoimportanteamplamen-
te desconhecida é a de que o suicídio é
prevenível em 90% dos casos, quando há
intercorrência com patologias de ordem
mental diagnosticáveis e tratáveis, prin-
cipalmente a depressão. Apesar de tudo,
permanece o tabu na sociedade e nasmí-

dias. Suicídio continua sendo umassunto
invisível, mesmo quando a Organização
Mundial da Saúde (OMS) reforça o papel
estratégico da comunicação para que se
reduzaonúmerodecasos.Épreciso saber
o que dizem os especialistas, mapear os
riscos, identificar os sinais de alerta e pro-
curar ajuda quando necessário. A infor-
mação correta pode salvar vidas. Essa é a
principal contribuição do livro.

Você destinou os direitos do livro ao
Centro deValorização daVida.Qual a
importânciadoCVV?
Sou fã do CVV. Este é o terceiro livro que
abromãodosdireitos autorais em favor do
Centro de Valorização da Vida. O CVV é
umaentidade filantrópica semvinculações
políticas ou religiosas que realiza desde
1962 um serviço gratuito de apoio emo-
cional e prevenção do suicídio por telefone
(141) e, mais recentemente, pela internet
(www.cvv.org.br). Emmais de 50 anos de
atividade voluntária noBrasil, o CVV cons-
truiu um legado valiosíssimode comoaco-
lherpessoasque invariavelmenteprecisam
desabafar ou compartilhar situações de vi-
da.Égentequebuscaumprodutocadavez
mais em faltano “mercado”: a escuta amo-
rosa.OsvoluntáriosdoCVV(basta termais
de 18 anos e boa vontade) são treinados
para lidar com diferentes tipos de situação
sempre respeitando o sigilo. A instituição
recebe aproximadamente 800mil ligações
por ano sem grande exposição na mídia.
Isso nos dá uma noção da demanda re-
primidapor esse tipode assistência.

Se em 90%dos casos o suicídio é pre-
venível, comoevitá-lo?
Informação e atitude. Um diagnóstico

preciso é apenas o primeiro passo. Im-
portantedizerqueamaioriadaspessoas
com depressão, transtornos de perso-
nalidade, esquizofrenia ou outras pa-
tologias de ordem mental não comete
suicídio.Mas é importante acompanhar
de perto a evolução do tratamento. A
assistênciaespecializada(psicólogosou
psiquiatras) ajuda bastante, mas os re-
sultados são aindamelhores quando há
o apoio de familiares e amigos. Atri-
bui-se como causa principal do suicídio
umador intensa, difícil de descrever. Os
suicidólogos reportam esse sofrimento
commuito respeito e sugeremque se dê
a ele o devido acolhimento.

Amídia, emgeral, nãoaborda este te-
ma alegando que a divulgação au-
mentaria os casos. Como o tema po-
deria serveiculado?
No livro compartilho as orientações da
OMSaosprofissionais de imprensa sobre
como falar de suicídio nas mídias. Entre
outras recomendações, sugere-se não
destacar esse tipo assunto com manche-
tes e fotos, não informar o meio empre-
gadopara consumaro suicídio, não enal-
tecer as qualidades morais do suicida, e
sempre abrir espaço para as informações
que aludem a prevenção. É importante
dizer que o jornalismo tem uma função
social, ele precisa ser útil à sociedade, e
nestecapítulodaprevençãodosuicídio,é
preciso fazermais emelhor.

Acredita que escolas e igrejas
também podem participar desse pro-
cessode informação?
Semdúvida.Noque se refereàs escolas,
cito no livro o exemplo do Japão, que

Um diagnóstico
preciso é apenas o
primeiro passo para
prevenir o suicídio. A
maioria das pessoas
com depressão,
transtornos de
personalidade,
esquizofrenia ou
outras patologias de
ordem mental não
comete suicídio.
Mas é importante
acompanhar de perto
o tratamento”
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sempre teve índices elevados de suicídio
até o país resolver enfrentar o tabu e
desenvolverpolíticaspúblicasquealcan-
çam atividades como palestras e semi-
nários em instituições de ensino. Em re-
lação às igrejas, vale dizer que todas as
grandes religiões e tradições espiritua-
listas do Ocidente e do Oriente se ma-
nifestam claramente contra o suicídio.

Comtodasuapesquisavocêconseguiu
identificarqualéoperfildosuicida?
O perfil sociodemográfico mais expos-

to ao risco suicida é de homens entre 15
e 35 anos (ou acima de 73 anos) re-
sidentes em áreas urbanas, desempre-
gados ou aposentados, isolados social-
mente, solteiros ou separados, migran-
tes. Mas dentre todos os fatores de risco
há dois que se destacam: já ter tentado
se matar ao menos uma vez e ser por-
tadordealgumtranstornomental (prin-
cipalmente depressão).

O Brasil ocupa atualmente uma posi-
ção preocupante no rankingmundial
demortes...
Emnúmerosabsolutos, oBrasil aparece
em 8º no ranking mundial de suicídios
com11.821óbitosporsuicídioporano,o
que dá uma média de 32 casos por dia.
Importante dizer que estes números não
expressam a realidade das ocorrências,
hánaverdademuitomaissuicídiosacon-
tecendo por aí, já que as próprias au-
toridades de saúde reconhecem o pro-
blemada subnotificação, ou seja,muitos
atestados de óbito são preenchidos de
maneira imprecisa, atribuindo a “causa
indeterminada” ou “acidente” o que na
verdade foi suicídio.

Vocêdeveterfaladocomfamiliaresde
pessoas que se suicidaram. Como se
recuperar desta tragédia? Estas pes-
soasconseguemapoio?
Cada caso éumcaso.Háquem levemais
tempo para se recuperar, outros conse-
guem enfrentar a situação com sereni-
dade em menos tempo. O importante é
seguir em frente. Cada um de nós é res-
ponsável pelo próprio destino. De uma
formaoudeoutra,aprende-sea lidarcom
adoresuperá-la.Desconhecemosopoder

que temos para enfrentar situações ini-
magináveis. A ajuda especializada pode
ser importante(psicólogosprincipalmen-
te), mas quem depende do serviço pú-
blico deverá procurar os serviços gratui-
tos oferecidos por universidades ou en-
tidades classistas.

Você vê relação da internet como sui-
cídio. A divulgação de conteúdos ín-
timos, pornografia, por exemplo, po-
demgerarnovossuicidas?Enoquese
refere a sites que estimulam o suicí-

dio,épossível combatê-los?
O chamado bullying virtual já deter-
minou vários casos de suicídio no Brasil
e no mundo. A humilhação de ver ima-
gens ou informações íntimas “viraliza-
das” nas redes gera enorme constran-
gimento sem que as pessoas expostas se
sintam preparadas para enfrentar a si-
tuação com a devida serenidade. En-
tendoquenoBrasil se deveriamobilizar
o mesmo aparato utilizado no combate
a pedofilia na internet para desabilitar
os sites que promovemo suicídio. Gran-
des empresas de conteúdo na internet
(Yahoo e Google, por exemplo) já re-
programaram seus softwares para “en-
caminhar”pessoasque realizampesqui-
sas sobre suicídio a acessarem primeiro
os sites que falam de prevenção. É pre-
ciso atuar commais rigor nas redes.

Agora mudando um pouco de assun-
to, você que leciona e trabalha com o
temaambiental.OBrasil vempassan-
do por uma crise hídrica que se agra-
voumesesatrás.Comoevitarqueaes-
cassez da água seja um problema re-
correntenopaís?
O Brasil perdeu o direito de errar
quando o assunto é gestão dos recur-
sos hídricos. Depredamos as bacias
hidrográficas, desmatamos as matas
ciliares e nascentes, ostentamos in-
dicadores subsaarianos de saneamen-
to básico. Em resumo: registramos
nas últimas décadas a destruição sis-
temática das condições que permitem
o fornecimento regular de água em
volume e qualidade confiáveis. Ou
corrigimos o rumo, ou a situação será
ainda mais difícil.

LANÇAMENTO EM VITÓRIA

Viver é a
Melhor Opção
- A prevenção
do suicídio no
Brasil e no
mundo

t Autor: André
Trigueiro

t Editora:
Correio Fraterno

t Preço:
R$ 22,80

Lançamento em Vitória
t Palestra com o autor
t Local: Centro de Convenção de Vitória
(Santa Lúcia, Vitória)

t Horário: 19h30
t Data: Amanhã
t Entrada: Uma lata de leite em pó
t Capacidade: 600 pessoas, por ordem
de chegada

AJUDE!

SEJA UM VOLUNTÁRIO DO CVV

t Telefone: 141
t Endereço: Av. Alberto Torres, 153,
Jucutuquara, Vitória

t O CVV precisa: Uma pessoa a cada
quatro horas para atender ligações (cada

voluntário trabalha uma vez por semana)

t Média por semana: 50 voluntários
t Cursos: Voluntários passam por
preparação antes de ajudarem quem precisa

NÚMEROS DO
SUICÍDIO NO BRASIL

t Ranking mundial: 8ª posição
t Mortes por ano: 11.821
t Mortes por dia: 32 (média)

NO MUNDO
t Incidência: Mais de 800 milhões
por ano
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